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Introdução:	 O	 papanicolau,	 também	 conhecido	 como	 exame	 preventivo	 ou	 esfregaço	 cervicovaginal	 e
colpocitologia	oncótica	cervical,	é	realizado	para	identificar	as	possíveis	alterações,	precocemente,	nas	células	do	colo
do	útero.	Além	disso,	é	a	principal	estratégia	para	 realizar	o	diagnóstico	da	patologia	bem	no	começo,	antes	que	a
mulher	 sinta	 os	 sintomas.	 O	 exame	 é	 realizado	 com	 a	 utilização	 de	 um	 instrumento	 chamado	 espéculo,	 também
chamado	de	“bico	de	pato”,	que	será	introduzido	na	vagina.	Logo	depois,	o	profissional	com	uma	espátula	de	Ayre	de
madeira	e	uma	escova	cervical,	provocará	uma	pequena	escamação	da	superfície	externa	e	interna	do	colo	do	útero,
as	 células	 colhidas	 serão	 adicionadas	 em	 uma	 lâmina	 para	 análise	 em	 laboratório	 especializado	 em	 citopatologia.
Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 por	 estudantes	 de	 enfermagem	 na	 UBS	 de	 Juazeiro-BA	 no	 processo	 de
realização	do	papanicolau.	O	objetivo	principal	é	descrever	a	importância	da	atuação	de	enfermagem	nesse	processo
de	ensino-aprendizagem	relacionado	ao	preventivo.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	do	tipo	relato	de	experiência
construído	a	partir	da	vivência	de	5	discentes	durante	as	práticas	do	Módulo	de	Saúde	da	Mulher,	na	Unidade	Básica
de	Saúde	(UBS)	de	Juazeiro-BA.	Resultados	e	discussões:	Observou-se	na	vivência	dos	estudantes	no	Módulo	de	Saúde
da	Mulher	na	Unidade	Básica	de	Saúde	de	 Juazeiro-BA,	a	 importância	dos	enfermeiros	no	processo	de	realização	do
exame	de	Papanicolau.	O	enfermeiro	tem	um	papel	 importantíssimo	na	prevenção	e	detecção	do	câncer	do	colo	do
útero,	 sendo	 responsável	 por	 desenvolver	 as	 técnicas	 corretas	 na	 coleta	 do	 material,	 garantindo	 a	 qualidade	 das
amostras	colhidas.	Além	disso,	é	responsável	pela	consulta	ginecológica,	que	visa	uma	abordagem	mais	empática	e
um	 cuidado	 integral	 à	 saúde	 da	 mulher,	 reduzindo	 sentimentos	 como	 medo,	 vergonha	 e	 nervosismo	 que
frequentemente	impedem	a	participação	nos	programas	de	prevenção.	Conclusão:	Diante	do	exposto,	conclui-se	que
a	 prática	 na	 UBS	 trouxe	 resultados	 bastantes	 positivos	 para	 a	 formação	 em	 enfermagem,	 tendo	 em	 vista	 que
permitiu	 os	 estudantes	 aprenderem	 na	 prática	 a	 realização	 do	 preventivo.	 Além	 disso,	 contribuiu	 para	 reforçar	 a
importância	da	enfermagem	na	realização	do	exame	e	para	o	cuidado	integral	das	mulheres.


